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RESUMO:
INTRODUÇÃO: A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) organiza e sistematiza o cuidado. O Trauma Cranioencefálico (TCE) modifica a função encefálica, podendo ocasionar na compressão, expansão, aceleração-desaceleração e rotação do cérebro, ocasionando em Lesão Axonal Difusa (LAD), decorrente do movimento de aceleração-desaceleração da cabeça, provocando desconexão dos axônios e perda da consciência. OBJETIVOS: relatar o uso da SAE no atendimento de enfermagem a um paciente vítima de TCE com LAD, a partir do referencial teórico de Wanda Horta. MÉTODO: relato de experiência das vivências da Liga acadêmica. Realizou-se a SAE, com foco nos diagnósticos e intervenções de enfermagem (CIPE). RESULTADOS E DISCUSSÃO: Wanda Horta afirma a importância do protagonismo da enfermagem na assistência individualizada e integral. Observando o quadro clínico, percebeu-se a gravidade do TCE, com coma; tomografia com pontos de hemorragia, caracterizando um quadro de LAD; uso de dispositivos invasivos (intubação, sondagem, acessos); ausência de respostas; anisocoria, edemas e em consequência a internação  lesões por pressão (LPP). Foi diagnósticado capacidade adaptativa intracraniana diminuída, consciência prejudicada, processamento de informação ineficaz, risco de infecção e integridade da pele prejudicada. As intervenções realizadas foram manter o paciente em decúbito elevado; monitorar: condição neurológica, pressão intracraniana, condição respiratória, SSVV, cicatrização da LPP, débito de líquidos; avaliar cacifo; cuidados com LPP; manter vias aéreas pérvias; orientar família sobre a doença. CONCLUSÃO: O cuidado de enfermagem ao paciente com LAD configura grande desafio e requer amplo conhecimento. Assim, a SAE garante uma assistência planejada, promovendo cuidado diferenciado e maior autonomia do enfermeiro. 
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